
\

yAsf?wl??*,*T*»»',a$$% i&,.7 i /

i -
áL&yíijif3A'íít:?.-i

SPffl 
anno- ÍOJOOO

üin -^••,rir? íÁf000
| f Numero ivaüèo 200
*. ....i, ¦>-- —

áov-itj 0 on ema j
Rua PaXíív: FKííÍji) 2f

1
fl ^L ^fl fl ^L^ ^^B fl ^B ^L jfl fl flfl .^Bfl^ fl ^k

:'' ¦ 
'• 
•¦ ': 

ÍOIí
I

«Diga sô a verdade na terra, emjbora desaiem os eéos« Director e Proprietário—Deolindo Bat reto Lima «Conlo-ro o o-so oomo o caso inl
O cão 6 cão. e o Boi u Jboi

ANNOt-V RraziU-Geara-SOBRAL, íí de Dezembro de 1918 NUM. 241

\:

MJ!l!XJ<rAÇ&E«« .
I J?anTribani tanwuInr» \100 a /n;/;a P''4

.áflQnncio .). w/^v/n

I JBnWíca-se '" fa ^rcVá
/e/ras. i

"TBttsfl

A CARNE
*

<

tx.

Somente o vaqueiro municipal da
pacata carneirada' de Sobral, uão tem
elementos moraes para zelar pela ali*'
mentação cia mesma. A' serie de pro-r
videncias tomadas em outros Estados
contra a elevação do preço da carne é
que temos annotado nesta columna,

I temos a accresentar hoje uma, bastante
significativa, por isso que ô de um
municipio visinho, regido pelas mes-
mas leis que regem o nosso.

Tendo os marchantes de S. Cruz, a
pretexto da carestia do gado elevado
para 1$500 o proço do kilo de carne,

ij! os habitantes daquella prospera loca-
lidade representaram ao digno e pa-
triotico prefeito do municipio, padre
Olegario Memória, e esie deferindo a

|i> justa reclamação, determinou o preço
de 1$200 para o kilo de car*e em todo

jjtiiià municipio de Campo-Crande. Os
i marchantes de S. Cruz impugnando a"V detfrmihação, retiraram-se do mercado,

paisarám-se 8 dias sem carne de gado
vaceum nu mesmo, mas jà hoje tudo
está poriralisado e a carne alli abunda
aquelle preço, em grande beneficio de
toda uma população, que uuizona bem-
diz o seu governador.

Parece-nos que a lei estadual que
rege a organização dos municipios, é

f§' mesma para os de Campo-Grande
*íé Sobral; entretanto, emquanto o pre-
feito dalli, um dos homens oscolhidp
pelo dr. João Ttiomó, parfa colloborá-
dor, do seu bem intencionado governo,
corresponde com esáe gesto de altivez e
de. patriotismo a espectiva de s. ex3.,
o .daqui, qoe tambem o foi, coostituo
indo uma perfeita negação, indefere
as„ justas reclamações" dV^jõvo contra

m

legação do sr. dr. Prefeito, pois co-
nhecedores que somos da estreita bi-
tola por qoe se afere o patriotismo da
maioria dos uossos edis, acreditamos
que elles continuam a ser a carneirada
de Panurgio, encarcera vel e incurra-
lavei á simpies satisfação de interesses
bastardos; mas, entendemos que s. s.
independente de uma lei especial, pôde
francamente oppor um dique á injusti
fi ;avel e permanente elevação do preço
da carne, que, constituindo a mais
solida base da allimentação de uma
cidade, não pode estar sugeita a estas
perniciosas, <tsciilaco.es de preço, a
revelia do governador da cidade. Ago-
ra, por exemplo, na renovação do ar-
reodarnenlo das bancas municipaes do
municipal mercado, pode s. s. 'addi-
cioria1' as cláusulas de arrendamento,
que não foram creadas por lei especial,
uma cláusula, pela qaal a carne não
poderá ser retalhada nas referidas
bancas por preço superior ao estabele-
cido por s. s. o qual deve ser de forma
a harmonizar os interesses cio consu-
midor, do marchante e do produetor
que a nosso ver, ô actualmente o mé-
lhor aquinhoado oa elevação da carne.

Attenda o sr. dr. prefeito que são
6, a media das rezes abatidas para o
consumo de 20 mil habitafites e que
sendo estas sufficientes apenas para os
protegidos da fortuna, que não podem
prescindir da carne, o preço desta, ao
arbítrio de marchantes e creadores,
come sé acha, poderá se elevar a muito
mais ainda e ninguém pode prever do
que será capaz um, povo assim ex-
posto ás garras addncas da fome. a
creaçao da cláusula que pedimos tem
a propriedade de afastar do marcado a
legião de intermediários absolutamente
dispensavejsj_guej&o__a_jifiusH princi»

A o preço exorbitante e deahonesto de*lj$l$800 o kilo de carne, cóm uma des-
- eutpa^mareila,- pela imprensa—cte^que.

pretendeu agir, mas desistiu em vir-
tude de, forte opposição que encontrou
e confessa pelos bastidores que os srs.
.Vereadores lhe tem • negado uma lei
especial sobre o caso, porque sendo na
suagraade maioria creadores ou pa-
rentes, próximos de creadores, são os
mais interessados pela alta valorização
da carne.

0 nosso povo, escencialmeote ordei-
ro, tão oi deiro, que ja está sendo julga-
do comodesfibrado, e.pera confiante que
de Janeiro em deante a acção do governo
do municipio no mercado das carnes,
seja de effeito a arrancai-o da vora-
gem d^ abysmo da fome, em que está
prestes a cahir. comoè. tacilimo de
avaliar pelo reduzido aumero de re-
zes abatidas para o consumo publico.
Lembrem-se que tem sido muito sseio*
tosa e revoltante a indifferença dos
srs. governantes, por tudo que diz res-
peito aos interesses do povo e que por-
tanto uão eflusará sorpresa se deste re-
banho de cordeiros nos surgir amanhã
uma manada de tigres a reclamar os
seus direitos postergados pela ignoran-
cia e.pelamá té daquelles a quem es4.á
confiada a direcção dos negócios pu-
blicos. E' facto conheeidissimo que onde
termina a força dp direito, começa o
direito da força, e pode muito bem ser
que eote povo, cançado de clamar
justiça, pretenda fazel-a com as suas
próprias mãos. '.,

De grande ajuda na convalescença
da Grrippe Hespanhola EMULSÃO
DE SCOTT •

lt ET ACATO** A C2IZ
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A. M V.

"pãl <3õ-êncarecimento do gênero e de
levar á lavoura e á industria todos
esses braços oecupados em serviço
inútil.

Gom o valioso apoio que lhe dis-
pensa o honrado presidente do Estado,
entendemos que o illutre prefeito de
Sobral pode francamente dispensar .se
da vergonhosa e humilhante tutela que
lhe impõem os regule tes locaes da
situação dominante, os quaes corrompi-
dos por 30 annos de uma politica vi-
ciosa, são incapazes de °ollaborar
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GLUB DOS DCMOCR ATAS
A sua nova installação.

—A eleição e a posse da nova
Directoria—O grande baile

A velha guarda desta pujante agre-
miação, que esteve por alguns tempos
retemperando o eathusiasmoe vivífican-
do o ardor pelas coisas mundanas, a
velha guarda, que arrefece mas uão
apóstata, voltou agora á actividade.
disposta a elevai o Club ao logar de
honra que tão brilhantemente soube
conquistar no nosso meio social.

Um dos primeiros gestos da pro-
gressista legião de bravos, que-se ba<-
te pelo adiantamento do Club, foi a
acquisição de um palacete para a áua
sôde, um edificio elegante e moderno
que se harmonizasse coma sua.histo*
ria brilhante e victoriosa. Este desi"
deratum jà foi conseguido, com a«ac-
quisição do palacete de propriedade
do dr. F. Amaral, á praça Senador Fi-
gneira, um dos melhores e mais ele-
gantes exemplares da nossa belleza ar-
chitecíonica, o qual está passando por
uma radical limpesa

Em sessão da Directoria do Club,
realisada aa noite de sexta-feira ulti-
ma, delerminou-se a convocação da,
Assembléa geral para uma sessão a
iodo fluente a iim de proceder-se á
eleição da nova directoria para o anno
social de 1919.

Na mesma sessão votou-se uma
verba extraordinária para o grandioso
baile com que a actuai directoria ;pre
tende empossar no dia 2^< deste a
directoria a eleger-se a 15, e nomeou-
se uma commissão composta dos srs.

V;
Sabemos que diversas familias sobra-

lenses qüe se acham veraneando na'
serra Meruoca, estão apressando o seu
regresso, afim dd naqúelle dia levarem
ao Club o concurso valioso de sua.
graça e elegância. Ouvimos mais que
o. animado sarau será honrado com a
presença de algumas familias das ci-
dades visinhas.
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O «Vinho Creosotado» do pharma-*
ceutico chimico Silveira é o soberano
dos tônicos devido as suas muitas curas.

PERÍI^ A IjAPIS

Regular em estatura, grosso museu-
loso, inptrepido, oimmolado de agora, é
um austero cidadão de 38 annos segu-
ros, ruminados serenamente nos bellos
ares de sua terra natal.

A.té ha pouco tempo, viveu isolado
de seus collegas, apparecendo no "Se-
nado" restrictamente nas horas de "tra*
balho" e d'elle fugindo com, aaociade
quem precisa montar-se no dorso das
horas para a surda viagem dos dias.

Então preocupava-o unicamente os
altos e transcendentes problemas de
seu importante estabelecimento comi
mercial.

E' o nosso Rotschild, na pataca.
E a prova disso temol-a alli na Ave-
nida Cruz das Almas, onde se ergue
um magestoso e solemne edificio, de
feitio moderno, que o seu apurado bom
gosto preparou com solicitude e cari-
nho e que, segundo consta, será fesli->>
vãmente inaugurado dentro em breve,
graças as suas qualidades de amphy-
triâo generoso e opportuno.
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^gazalha n*alma a força espirilual
da*s grandes virtudes. A amisa'de tranca-

Piragibe Mendes, Klavio Saboya e Mrhe-teal pétala lho no peito largo
Messias para se encarregar da
gaaização do deslumbraute sarau. Não

só os que eslão investFdbs Helima"par-
cella de responsabilidade pela direcção.
do Club, como todos aqueiles que sim->
pathisam a egrégia agremiação, desen»

or-^ conheci mento sobe de sua pessoa com
a seiva límpida, da luz que. aclara, en-
nobrece e~ vitalrea-;

Veste invariavelmente o puríssimo
linho branco inglez, alvo, rigorosamen-
te asseiado, e no alto da pequena can

o.
1!
P
Oi!
c> 1

volvem o máximo esforço, a fim de que [beca arredondada, coberta de uma
o auspicioso festival, que alem da posse; floresta espessa de cabellos grisalhos,,da nova directoria, vae solemizar maisi repousa o indefectível chapéo de palha,uma vicloria da patriótica sociedade, I ultima novidade da «Estrella». '
seja a reprodução fiel dos mais bri-j Rosto cheio, andar marcial busto sa*»
lhantes testivaes com que ella tem liente,1 elle bem mostra que já envergou
apotheosado a nossa evolução social. uma túnica e usou um ^epi nos bons

ft hora do diabo
:'

ftV1-'
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A. partida de «bridge» tinha-se prolon-1
gado até às tres da madrugada. TJma
noite azul do inverno, duma serenidade
.magnifica, dum frio cortante Desci as
avenidas nova^, a caminho de casa. Jà
ia longe do arvoredo" triste da Palhava, ]
quando, de dentro de um automóvel!
pardo, de lanternas apagadas, uma voz*
conhecida chamou pelo nome. Era o meu
amigo Z.

—Que fazes tu aqui> a esta hora ?
Por um momento, a «limousine» illu-

minou-se.
O meu amigOj com a sua elegância

de «vieux beau». o seu peito largo.de
atleta; a sua face vermelha e lustrosa de
barro vidrado, as suas luvas do camurça
brincando, sobre a volts de oiro da ben-
gala, abriu me num sorriso, a portinhola
do Panha rd.

—Sobe um pouco. Conversemos. \
Subi. A atmosfera morna do automóvel,'

onde errava um cheiro vago de flores e ja ooiro da Rússia, acariciou-me a pelecrispada do frio Na obscuridade, emquan-
ío falávamos de coisas futeis de polilica,de livrus, de mulheres, o meu amigo
visivelmente inquieto, debruçava-se de
instantes a instante, a ver fosse o que
Jpsse. Obseryeioo. De vez em quando,

tirava, o relógio. A principio não lhe
percebi a direção do olhar. Dahi a pouco,
ao accónder um cigarro, notei que as
sues attenções se fixavam em certa casa,
c»m tipo caracterizadámentô inglês do
«cottage», que dormia, do outro lado da
larga avenida, ao fundo d'um pequeno
jardim gradeado. Todas as janellas estaj
yam fechadas. Não se adivinhava o me-
nor signal de luze de vida. Não distin^
gui pessoa ou coisa que podessoin jus-
tificar ? attenção do meu amigo Z.
Entretanto, manifestadamente, a sua im-
paciência crescia. Falava com Uma ver-
bosidade quasi incoherente, e a sua mão
íorte. sangüínea, espessa, pesada-de anéis,,
tão inexpressiva que poderia pertencer,
indiferentemente, a um creador de gado
ou a um Dougjas da Escócia,«aucmur san-
glant» oriçava, em movimentos nervosos,
os pellos ainda loiros do bigode.
—Esperas alguém ?—pergunto.

—Espero.
—«Cherchez Ia femme»?
—«Gherchez Ia femme». Ulha bella

mulher.
~-E' sempra bella a mulhor que sc es-

pera...
Tornei a enrolar no pescoço o «oache-

col)?, e despedi-me. 'Qmeu amigo dete-
vc-me, pum gesto áistrahido.

—Fica um ínstaute. Vôs aquella easa !
—Vejo.
—O primeiro andar ?
—O primeiro andar.
—Conta do teu lado esquerdo a primeira

janella-—Contei.
—Tudo pirece dormir,!não ô verdade ?

E'a entretanto, por detraz daquella j a-
nella fechada esta a estas horas, uma mu-
lher, em cuja alma se passa 

'um 
grande

drama.
Talvez a conheças. Tem vinte e cinco

annos, os cabelos pretos, os olhos ma-
ravilfyosamenfe verdes, e.casou, ha tempo
oom um judeu portuguez E* uma dessas
mulheres de appaiencia serena, calma,
impassível, em cujas palpobras desoi-
das hr. rml vezes mais 

'expressão do que
no próprio olhar Temos tão entranhado
o habito de chamar defeitos, nas mulhe-
res, as qualidades que não possuímos,
que eu ia quasi attribuir a essa encan«
tadora creatura o defeito de ser fiel ao
marido. Ha tres annos que lhe faço a
corte: ha tres annos que o seu pudor, a
sua virtude,a sua fidelidade resistem à
toda a minha obra de sedução, de per-
turbàção e de mentira.

Hontem à tarde, o marido partiu no
Sud, para Paris. Hoie, no chà da Legação
de ***, emquanto, por uma singular co-
incidência, se tocava a áS.onata de Kreu-
tzer», expuz terminanteqente, a questão:
ou esta noite, ou nupca mais. Ella ban
xou os olhos, e, com a mesma tranqüila
lidade com que deitava O assucar ni^ua
chicara do Japão disse-me:—«Se hoje às
tres da madrugada, vir uma luz na ia-*
nejla d° meu quarto de vestir, è 0 sig-
naí de quo a porta esta aberta e de que' '.

espero por si; se a não vir peço-lh^ que instante lhes perturba a intelligeneia ou
me náo persiga mais». São tres horas e os sentidos- Se é um homem digno, estão
dez minutos, e a luz ainda uão appare- salvas. Se é um miserável, estão perdida?.

As mulheres são apenas aquillo que nós
queremos que ellas uejam. NSo ha tun-
damentalmente, mulheres deshonestas, ha
homens deshonestos. a. delicioaa criatura
que té trouxe até aqui atravessa, neste
momento, a sua «hora do diabo». Está
nas tuas mãos. Dependa exclusivamente
da tua generosidade. E's tu árbitro do
seu destino. Ignoro se o que te impei©
para ella è um sentimento nobre ou uma
Curiosidade sensual,«Les amours partágès.—cette gameUe I Se a amas, digniflca-a*, ¦
Se apenas a desejas, salva-a, ficarte->ha a
certeza absoluta de que essa mulher; salva
nesta hora por ti nunoa mais se perderá.—E' o que tu pensas?' » .,

—E' o que eu penso.
Calarao-nos. De rspentej um foco in-

ceu.
Uma aragem leve principiava a encres-

p»r as arvores. O «châffeur» dormia. A
nesga de céo que nó.s víamos de dentro
do automóvel, dava-me a impressão dum
grande esmalte azul, O'meu amigo calçou
plaoidamente as suas grandes luvas\ in-
glezas dè camurça, oihou ainda uma vez
a casa que continuava mergulhada em
sombras, e perguntou:—Qual è a tua impressão ?—A luz ainda não appareceu. Mas ap-
parece.—Julgas isso ?

. —Tenho a certeza. ^
—Por que ?
—Porque conheço as mulheres. A luz

que treme, a estas horas, nas mãos des-
sa ppbre cretura, tem para ella toda ajtonso de luz batp;d-me nos olhos. Volta-irresistível aitração, todo o inexprimivel| mo-nos ambos,. A janella éstavailuminada.mysterio d>>s abysmos. E,'^a tentação, èj Como unn.a ftfevoa, advinhava-se^ là den-
a vertigem, é o peccado. Fosses tu, ou
outro homem que a esperasse,—aquella
janejlaj fatalmente,, illuminai so-ia. Por
detraz daquelles vidros ha apenas uma
consciência que se debate,—,e; "que leva
tempo a vencer. Todas as mulheres tôm
na vida uma hora perigosa. Essa hora
decide da sua existência inteira. E' a hora

tro, i\m vulto branco de mulher. O meu v
amigo teve um instante de perplexidade,depois um movimento sujeito de resolu-
çáo^a face contratu-se-llnfe impercepti-
velmente, apertou-me as mãos num gesto
agradecido, e gritou ao «chauffeur.

—Para casa,
O, automóvel partiu ' numa nuvem de

do diabo». E' o instante da fragilidade, poeira. Quando dómos a volta, là baixoem que para sempre se salvam. O seu na avenida distante, a pequenina luz bri-
triumpho ou a sua perda dependei^ mo- Vhava ainda,nos dellas do que do ^on^em que. nesse Mio Dantas
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tempos, em que uma rebellião nos piladoe quebrado para mugunsá fubá
ru ' CUJ h . .,. i -imnü,, ovtr»h a» «xc usivamente d«j

PALLEGIMüNTOS
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quartéis nada significava
Calmo ponderado e «taciturno:». De

moral sã, coaslantes e leal.
Qalixto
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mimoso extraíiido exclusivamente do
olho do milho, próprio par* minguas
dos coQvailescentss e a massa de milho
commum para ,cuscus. Todos, esses

produetos, pelo pre.o e qualidade avan

fabricado na Pauaiia omari,Reclamações do povoi' j- 
Ém dias da semana finda, esteve

oesta lidade o sr. capitão Hildebrando
Ribeiro de Oliveira, residente em _.iuv, _ __._,_, __ _
Camoo-Grande, pessoa de que nos,em vias je solução com o termino da

A. p^fca inexorável, nos --eu» caprichos
inundáveis, houve por bem arrebatar à
sòciededé grangense um dos seus man
ekimados representantes. Queremos nos

prouuuiuf, y->iu p^V"- —- referirão illustre professor F. Gercez
taiam-sea quantos se têm exposto no dos Santos, que após longos mozes de

nosso mercado. Vimos tambem um pão/atorzes soffrimentos; veiu apérecer na

manario intitulado «O Idealista», que generoso, intelligente e adeantado pu-
„..j«~.~-.„o Ca.ina'a Mannftl Klmn cnlapslonso nnR SP,mnr6 SOUbe

„„„ KAO/
 _ __ UUIU UfJ/Q

do fubá mimoso da Fabrica Santa Emi-
liana, pelo qual podemos affirmar que
esta fabrica soluecionaría o problema
da crise do trigo, se este não estivesse

oecupámos em edição passada, sob o
titulo acima, por denuncia de Cândido
Pereira, a respeito da.queima de um
roçado. Garantiu-nos osr. Hildebran-
do que Cândido Pereira para attrahir
a compaixão dos homens," inventou
uma historia muito bem urdida e<
assim já foi atè Fortaleza pedir pro-j
videncia ao Presidente do Estado. Que.
èffectivamente mandou queimar, uma
broca que üandido fizera nas suas ter-,
ras, porque tendo-O prevenido que
não fizesse a referida bróca, Cândido
respondeu-lhe que fazia porque tinha
8 irmãos para defendel-a e fez. Como^
um desforço, garantido por lei, mandou -

queimara a bróca em questão e o fogo j
dnsta attingiu uma pequena parte da;

"cercade sua propriedade e nun;oa,ca..i;,

poeiras de .Cândido, conforme anda

guerra. Felicitando o sr. Oriano Men-
des, comgratulamonos com as victimas
de carestia da vida.»

AUGUSTO PASSOS

-"ii
—AüVOaMDO-

Residência no lpu'

noite de 3 deste mez, deixando um vácuo
inaprahenchivel no seio da sua inconsola-
vel fairila e no meio da legião de amigos
e admiradores das bellas virtudes da. sua
alma de-eleito O pranteado extineto, que
contava 67 annos de edade, deixa»viuva
sem filhos. A toda a familia enluqtada e
nominalmente aos nossos amigos coronéis
Ignacio Fortuna e , Joaquim Gercez, a
nota sincera de nosso pezar.

+ •Victima de pertinaz ataque de gripe,
falieceu em Camocim ua noite de 6 do
fluente a gentil senhorita amelia Veras,
mimosa filha d.o sr. coronel Thomaz Ze-
ferino de Veras, administrador da Mesa
de Rendas Estaduaes. .0 desenlace
fatal da prendada senhorita. que apenas
contava 15 annos de edade, justa e pro-
funda consternação no seio da sociedade
camocinensc, de cuja constellação, era
ella uma estrella de muita grandeza.

zi sua pranteada familia, apresentamos
os nossos sinceros pêsames.

VIAJANTES

A INFLUÉNZA
Ouvimos que a maioria dos nego-

oopiiu, ur w»..—--, —- --- ciantes estabelecidos nas nossas es-

elle propalando! E terminou o capitão .radas, estão explorando d* uma ma-

Hildebrando, que espera ancioso a con- neira torpe e criminosa uma imaginaria

clusão do .inquérito que o delegado peste nesta cidade. Denunciáramos

militar de Campo Graudo está proce- que Setes honestos calheiros; no intuito

d-ndo de ordem do chefe de policia, de obter pelo preço que entendem os

oara com a*publÍc»ção do mesmo, pul- produetos dos incautos eomboeiros e

verisar as itivectivas do velho Candulo. impingir a 'estes as suas mercadorias
com 50% sobre o preço por quanto

os mesn os poderiam obtel-as aqui na
cidade, acercam-sè delles na estrada e

pintam-lhes com cores negras os effeitos
da influenza, chegando a affirmarem

que são 12 a media de óbitos diários e
os infelizes, presas de grande pânico,
a ludo se sugeitam para ¦ não transpor

• 1 IVT A A -1 _(-¥_-_ /A IA

«CLUB DOS DEMOCRATAS»
AVISOS

De ordem do exmo. sr. Presidente,
convido todos os sócios do «Club dos De-
mocratas,» para comparecerem à sessão
de issemblôa Geral, que deverá se rea- as portas da cidade. No código de
usar no dia 15 do corrente, às 12 horas p0StUras Manicipaes ha uma disposição
do dia, na nova sede do Club, à praça e sujeita a uma multa os espalhado-
Senador Figueira n. 36.

Será objecto da referida sessão a elei-
çâo da nova Directoria, que deverá pre-
sídir os destinos ia sociedade durante o
anno social de 1919.

Na mesma sessão, será matéria discu-
tivél', a elevação das mensalidades,, con-

res de boatos alarmantes. Entretanto
os negociantes das estradas ha dois
mezes que vivem prejudicando o com-
mercio da cidade, que paga pesados
i;mpostos e nenhuma providencia foi
tomada ainda e uem ssrá, porque não

forme deliberação da Directoria na sua ¦•temes administração publica. Em todo
ultima sessão ordinária. —. .caso fíirva ;sto de aviso aos incautos:

Peço o comparecimento^de todos os aqUj 0_o ha absolutamente de1 caracter
sócios do aClub» epidêmico nem uma u_o>Jesüa e os

Secretaria do Club dos Democratas, ^ft casQS (
êe Dezembro de 191o.

Em visita jio seu venerando progenitor,
nosso amigo major Antônio Nicòlau Fei-
reira Cavalcante, que ha'mezes guarda
o leito da dor, presa de pertinaz moles-
ti-», estiveram hova'mente nesta cidade os
srs. coronéis João e José Nicolau Ferrei-
ra Cavalcante, probos commerciantes em
Camocim.

.% De Cratheús, onde é estimado com-
inereiante esteve nesta cidade o sr Ta-
bajara Mello.

#% Vimos nesta cidade, na semana pas-
sada, cs nossos afaigos José Salustiano,
de Pires-Ferreiia e José Cláudio de Ara-
uio, de Carnutim.

/. Regressou de sua viügem a Crathe-
üs o* sr. Abrahão-Ducke.

#\ Esteve a passeio nesta cidade o
professor Edison Aguiar, commerciant..'
no Ipú.

m\ Em visita a uma sua irmã que aqui
se*acha enierma, esteve nesta, cidade o sr.
F. Rotischild Vasconceílos commerciante
em Cratheús.

#*# Esteve nesta cidade o sr. Antônio
Urano Sobrinho, secretario da Câmara de
Ubajara
1 #% Acompanhado úe sua digna irmã, a
formosa senhorita'Elizabeth Lima. segui-
rà amanhã para Fortaleza o revd. padre
José de Lima" Ferreira, digno director
do «Correio da Semana».
___#5<(_AjKlou nesta cidade a negócios sua
da proüssao, o solkiudor Atafiba Barreto

tem como redactores Carlos'e Manoel
Gouveia. Agradecendo a visita que nos
fez, dezejamos-dhe vida longa a prós-
pera..

Com muita solemnidade, inclusive
missa pontificai terminou domingo ul-
timo a festividade de N. S. da Con-
reição, Augusta Padroeira deste B s-

pado.

Decididamente, nem o povo, nem os

próprios representantes do foro de &o-
bral, não levam mais a serio^esLi im-

portantissiiho ramo da nossa organi-
zação social. A installação da ultima
sessão juridiaria, feita s< gunda-feira
ultima, é uma prova irret.agavel do

que avançamos, pois, ao que ros in*»
formam, alem dos 43 jurados que fal-
taram, até o juiz substituto deixou de
comparecer.

Pór telegramma para nossa cou freira
«Folha do Littoral», sabemos que o
representante do -cGine-Phcnix», em
Fortaleza, acaba de contractar a im-

portante tríade lyrica composta dos
applaudidos artistas Pepa, Otcrito e
Raul, para, com o- sensacional nlm
«Carnaval 

'Cantado>, se exhibirem em
Camocim e Sobrai.

Segundo commonícação que nos tez
o respectivo inspector-, sr. Eduardo
Maciel, será inaugurada no d a ?4 do
fluente a íiotía telegraphica de Tam
bori! a S. Quitheria; cuja construcção
iniciour-se a 23 de Agosto e conta de
extensão 62 kilometros e 720 metros
Apopulação tamborileose pretende so-
lemnizár a inauguração desse melho-
ramento com brilhantes festejos.

blico sobralense, que sempre soube

primar pelo progresso, e peço descul-

pas aos jornaes e a alguns cavalheiros
que pedem a continuação do intervallo,
porque contra elle se oppOe a maioria.

Sobral, 1? de Dezembro de 1918.
iosé Eustachio do Espírito-Santo
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FELOS MARES
PORTO DE CAMOCIM

¦ * " ' »j*
O Manso, actualmente em Recife,

d'alli partirá a 15 sendo aqui esperado
a 12.

.0 Oyapoik, em viagem para Belém,
passará a 17.

O Fortaleza, que estará à carga em
Pernambuco até 18, é esperado a 24.

O Monte Moreno fica a partir ama-
nhã de Belém directo a e&te porto, de
onde partirá para Recife com a escala
do costume.

O Curorupú, esperado amanhã do
norte, sahirá depois da indispensável
demora para o sul atè Recife.

O Turyassú, em destino a Belém,
é esperado do sul a 17.

¦'-¦;¦¦¦

A-a yphilis o maior flagello da hu-
manidade, desapparece com o grande
depurativo do salgue «Elixir de No-
gueira > do pharmaceutico chimico
SILVEIRA.
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VINaGRE 
TINTO á -600 reis a gar

rafa vende—Vicente Me>dfs.

O 1. Secretario
J. Leoncio G. de Andrade

poucos casos de influepza ,que registra-

j ram, foram tão benignos .que não se
verificou nenhum tatal.I

u M CASAL
t<

DR CHICâRA por
reis vende-—Vicente Mendes.

__._ —

Jtegísto Social
ANJNIVERSARIA^y.Eg
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De erdem do exüio. snr. Presidente do
Club dos Democratas, yenho avisar aos '

senhores consocios que no dia 28 do
fluente, se realisarà, na inova sede do
Cluh, à praça Senador Figueira r 3Gâ\
uma sessão solemne na quai deverá
se dar o empossamento' da nova dl- ;
rectoria incumbida de dirigi:1 os des* , • .
Üs da Sociedade durante o anno de Cotópleta annos amanha o 

; 
virtuoso

Jqiq 
Utt sacerdote 

padre Francisco Leopoldo Fer-

Para mais abrilhantar essa solemnidade, nandes Pinheiro, talentoso redactor.chete

seguir a™à à sessão da posse, uma soi- j do nosso lhante colega «Correio da
rée dansante Semana» e sympathisado cura da Sé. ¦

E assim encareço o comparecimento de -No mesmo dia o ,nosso,distincto ool-

todoíS MMooiòs com as suas exmas. Uafeorador dr. Luiz Vianna, . actnalmen-

íamUias te nâ capital do Paiz, concluindo o curso

'Esteve em visita a nossa redacção o
illustre moço Francisco J. de Figueiredo,
intelligente e esforçado representante dos
srs. Tude, Irmão & Comp., da Bahta,
que pela orÍmeira"vez visita a nossa ci-
dade. £} 

"digno 
viajante, que aqui fez

boas relações, despede-se por nosso inter-
médio das innumeras pessoas que lhe des-
tinguiram com a sua amizade.

UNÊ-PHENIX
AO PU_BI€0

Considerando que rios centros ade-
antados não ha intervallo nos oinemas,
e que, Sobral, uma populosa cidade
de um publico progresista, deve c«il-
•locar-se em tudo ao nivel dos ".entios
adeantados, resolvi abolir o intervallo
nas sessões do «Cioe.-Phenix», de que
sou director,—mesmo uoruue, émesmo porque, este
o dezejo da quasi totalidade das fa
milias sobralenses. Assim da proxL
ma quinta-feira, em deante, o inter-
vallo será apenas de 3 ou 4 minutos,
tempo indispensável para a substituição
dos carriteis por onde correm as pei-
liculas. Confio que esta minha reso-
lucão será aepeitá com agrado pelo

Sobralo, 10 de Dezembro de 1918.
Cunceição ads.

Arrecibi a tua amalve milsiva qui ve-
iu pur o seu Abrahão! Num posso te ar-
remeto o dinheiro qui mi pediu, pruque
i» negoço da uevogalcia nun tà rendendo
nada não. As questão qui tão apareceno ó
só de porca u de demensa e eu num
tenho quindo impeleità e^ías questão
barata nrermo -pruque nestas questão ô
priciso munto ^eíto cà justiça daqui qui
tem as sua ispicialidade, Tou ispérano qui
apareça uma questão será nouto forro
pruque entonae esplageando ôto devogado
qui tem aqui eu num tenho medo de 10
Aristia, 20 Agusto Passo. 40 Zeca Chave
e 150 Leitão. Tou cum vontade de me
alista no inzame pr<> tabelião qui dixe qui
vai havê agora. As lição po argumento
é portuguez, gographia, e dereito. Ora
¦do tudo isto eu intendo um

C

T
-.  -.- _   pouco e se
num fosse a polica ag^ranto que eu era
allumiado. Pur isempo de dereito eu sei
qui o dereito do anz do ó sô torto e tô
barbcla. Portuguez tornam eu sei eu vi
no Pará; cuma era cos catraeiro falava,
qui era assim vata'a om cevola serbe
pra baca dà leite. G-ographia tombem eu
sei, apois appiendi no meu sirviço de ü-
xeiro. qué vê un* insemplo la vae^ quano

Secretaria do Club dos Democratas, .9Ida Academia de Medicina
j —A .15> a .formosa

Rodrigues.
—A 16,'os srs. fSimão

A/

,de Dezembro de 1918
¦:'/.".• 0 1. Secretario

José Leoncio G. de Andrade I Raptista da Ponte'

As nossas industrias

senhorita Zuleika

jp.qijite ,e João

CASAMENTOS

~~ f ' -
Attenção para este espaçao

Drogas medicamentos obtem-se apre
ço módico e peso exacto ha

Drogaria IBiiimaraes
A ttengão para este espago' i 1 _
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Nas moticias quo demos no nosso nu-
mero passado dos casamentos dos srs,
Francisco Frota e Antônio Gentil Fer»

t) <r Oriano Ãffindes, commerciantpf reira Gomes, um typographo t^cuidoso
ÍÍ!^Ste^èS^ des^/tro.cju o Francisco-d'quelle pelo—Anto.

Segundo uma publicação que osr.
José Eustachio do Espirito-Santo, di-
jreptbr do Cines-Phénix, faz noutra

parte deiie (jornal, uma vassourada de
civilidade atirou para fora do nosso
theatro a Velharia do paulfficante in*-
tervalo em meio a exhibiçâo dos films.

.as noticias"*;»j O sr; João ^Çrecenço Marinho, ac-
tivo auxiliar do nosso commercio, por
nosso intermédio participa as pessoas das

bem fundamentaja Fabrica Santa
Emiliana, os apparelhos necessários ao
beneficiameoto do milho, os quacé-
coroaram-se dos mais francos re&uaia-
dos nas experiências, a que foram sub- GQm a gentil senhorita
mettidos. Estes apparelhos pxeparam Castro, dilecta filha do sr. Augusto Cas

com abundância e perfeição o milho tro e Silva.

BEm virtude de (não ter conseguido o
íjieatro, o talentoso maestro Mozart
Donizett' dará no paço municipal o
concerto em benefício .d# Avenida-Mu-
nicipal, na próxima Noite de W§}$}

» Ouvimos aue o proRramma está. sum-
suas relações que contractou casamento|Uuvimüt' que "^ , t- oe Saboya des Rie

•i^i") tf \Ky 
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EFFICAZ D£PÜRÂTI¥0
EáHTl-RHEÜHATICO

EMPREGADO CONTRA A
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En( smente variado .e attrahente.

Surgiu .è$i Granja um pequeno ?e-

S.pfiilii, , Melestias ÜStournatlsint
Ulceras, iapelli, artisulai,
foridat lartbQi, %mài\
Deres» tczamàè. i'cir.H!5
Empigens, Efupçies, Aárifi.^

Sangue fraco; viciado © impuro.
_. VENDA ECNf QVJA.UQUKItPA.RXB

::e.(iOíltario»: ASAÜJO DB fRBITiJB * Ç». — El» d* iualr* .

.-,, .-.; .

Mm®mM âitfi«__* _ga, grarrm<&$ WãLUã J

y ilegível

•-—¦r— .. ~rT-TTTT-TTTr, ¦--."•. <.-\\i .';.',:'j:,'}-:St\"yi!$fiZfrr.-. ......•,.,.. .., _, ,. .-.....,., ,.,,..,¦.,¦
¦ ¦'_¦'['¦'¦'' '*':.(• ,. ¦ 4' ¦ 

" 
--'f ''-'¦¦ è- '" '•¦¦"¦¦¦' ' '¦. '"' '¦-'' '.'''

/' Suspensões,'Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BIÍaNCAS H P$s Ferruginoso 'de '^.OTTá JUN ÍOR
,, Encontram-se em todas as Dogarias do Rio de Janeiro e"dò 'Cearà^Os vérdadèiróá trazem, em seu invólucro exterior

W^MJ^^P o retrato do auetor; e a sua colherínha-smedida tem, no cabo, o nonae üe MOTTa JTÜNIQE
#

;; CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
itet> riT**- 1" Tt
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De MOTTA JUNIOR, o .mais antigo dos medicamentos, para sura r&.dical eJnfallivel da OPILaÇAO
Tambem expelle a SOLITÁRIA que hoja resistido aos mais enérgicos L^^;^J-D^ J^u^g^

firma do auetor em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do
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pessoas

todas as edades, é a
hão de Scott. Muitas

devem o melhor da
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saude e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalháo da Noruega.

Os médicos e demais homens
scientificos o recommendam co-
mo um valioso Reconstituinte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado.
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rada) nrs logares em questão,, pois
jamais aulorisou a pessoa alguma para
lal fim, sondo lógico q.uo nào iria exo-
nerar»se gratuiiamcrte. em b-sneOcio df
outrem, de uma causa, que tantos re-
cursos pecuniários lhe custou.
: 0 que houve a tsl respeito ô que,
os srs. Domingos Bento da Silva e
José Domingos da Silva, desistiram da
celebre questão da Tyaia em favor do
Patrimônio, cedendo ao mesmo suas
propriedades edifieadas nas terras pelas
quaes litigavam, o snr: capitão Xa-
vier Lopes, intermediário desse nego-
cio, oífereceu-lhe 500$000 pelas suas
propriedades alli, o que recusou, visto
ter ja despendido quantia superior a
essa iüdemnisação.

Portanto, qualquer cousa feita que,
de futuio, nesse uegocio em r.ome do
abaixo firmado possa apparecer é falso
e desde já lança o seu protesto em
resalva dos seus direitos que em tem*
po opporlunuo tara valer.

Jurema, 8 de Novembro de 1918
oaquim Gomes Coutinho•

Nesta redacção informa-se que grati-
ficar generosamente a quem der no-
ticia ..erta ou trouser nesta cidade uma
vacca com um ga prole com esta marca
e carimbo.

Ultimas nnticias dn mundo ínteir
SERVIÇO TELEGRAPHICO
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Si moça diz n&o e oia pu chão o diabo
no corsção diz sim. Quano a biaU se cun-
fessa duas vez pu semana é pruque os
pecado ia' tão se derramano. Atè agora
&ô tem candidato pus tabellião eu e seu
diputado Imio Goma. Apesà delle sô de-
putado .eu num tem modo de /agru~>
mentar de te-sta cum elle não, apoia ne-
goço de tabellião ô oxiliar de veiacada e
eu iii veiacada qui na devogacia se cha-
pab-se ê chicana,: eu sou quaje mesta e só
a^respéito ;o seu Chaga Araujo e assim
àiesmo é pruque elle ó prutigido. Sem
mais as3umptOj dispõe do te.u veio.

Ita Speratur
Bastião Pedrero.

Devogado
P. S—tí-spero que mi arresponda esta

pruque assim fazerà cuma sempre a açus-
tumada.

Justiça
O mesmo

moedas de niiKêTljutihiídaa sub—règf
men dos decretos ns. 1.817, de 3 de
setembro de 1870. e 4, 822, de 18 de
Novembro de iSI{''"""&'' bem assim as
moedas de bror.ze de 40, 20, e 10 reis,
fixando um prazo para,sua circulação.

Art. li Revogam-se as disposições
em contrario.

Rio dé Janeiro â. de outubro de 1918
97. da Independência e 30. da Repu-
blica.

Vencerlau B^az P. Gomes,
Antônio Carlos Ribeiro de Andrade.

Foi prorogado para 30 de Junho
do anno vindouro ól praso para reco-
Ihimento sem desconto das seguintes
notas :

20g000 e 50#Q00 das estampas 9,
10, lie 1% Í0ô$Ò00 e ã00$Ô00 das

«\ queo. pagar ^$000 deste
annuncio, se dará nesla redac-
ção noticia certa de um boi que
desde gacnptè acua-se que che-
gou a uma, fazenda.cóm a rjarca

a margem e o carimbo de Si Be-
nedicto. •

dCBAiâio com o
-ELIXIR DE INH/vME—

Engordou 4 kilos
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Q BON WARCHÉ recebeu-Li
nha de seda, azul marinho, leques de
cellulvide e sandálias japonezas,

O DINHEIRO
Paço saijer que o Congresso Na-

cional decretou e eu sançciono a sè'»-
guinte resolução:
^.*#rt. 1 Rica ío . presidente da Repu-
Êliéa-autofií-ado. a abrir o credito' de
10:000$, papel, para.

a) modificar a inscripção das moe-
das divisionarias de prata e; nikel,
conservando o peso e a composição
das actuaes —.. 

'

b) cunhar moedas de nickel de 50 a
P0 reis, cpm os pesos resp«íctiv.smen^
le-de -trese duas grammas e os mo-
r|«ins de 17 e 15. 5 miliimefivvÃ*

Paragrapho unico. 0 Presidente da
Republica fica auetorizado a recolher í-

Dolores AUes dos Santos-
Minerva*— BELLO HORIZONTE
EMPREGADO NO COMMERCIO

EM BELLO HORIZONTE DIZ :
Soffria eu uma erupção na pelle,

emmagrecimentc e falta de apetite que
muito me incommodaya'. Foi-mè então
dado 3, conhecer a existência do ELI-

í XIR DE INHAME, do qual comprei
*/v 4. .« kaa nn-n , um vidro e usei obtendo logo resultado

estampas 10 lie 12;*5O0$000 estampa! satisfatório e por isso continuei até8 e 9todas fabricadas na Inglaterra. ugar g vidros.
Hoje tenho a pelle fina, minha cor é

Outra guerra ?
Fortaleza, 5—Foi decretada a mo-

bilização do exercito peruano.
—A Argentina, fechou as suas fron-

teiras com o Rio Grande dc Sul.
Fortaleza, 5—Os argentinos, apes

um grande comicio em Buenos^Ayres,
partiram em direcção á legação do Chile
alli, no intuito de incendial-a, visto o
governo chileno ter concedido a ex-
tradição do anarchista argentino Ro-
dowski. A cavaliaria intervindo para
impedir o rttentado travou lueta «om
os sediciosos que reagiram, fazendo
innumeros soldados feridos- Afinal foi
mantida a ordem com a prisão de ío-
números sediciosos.

Marear.. passo ! „
Fortaleza, 5—Foi aprovado pelo

Congresso o projecto autorisando o
governo contractar a «nissão franceza
para instruir o exercito brazileiro.

Secretaria da Agricultura
Fortaleza, 5= 0 dr. Gracho Car-

doso foi nomeado para o cargo de
secretariado ministério da Agricultura

Abdicou mesmo !
Fortaleza, 5—Foi publicado o texto

da abdicação do Kaiser.
Terremoto

Fortaleza,10 —Telegrammas do Chile
noticiam que um grande terremoto
verificado naquelle paia destruiu*' por
completo a cidade de Vallemar,

As novas invenções
Fortaleza, 40—0 engenheiro brazi«

leiro Nicola dos Santos concluiu os
estudos do quadroplano do seu invento
acclonado por 4 6 motores. 0 referido
quadroplano terá salões para refeições
e confortáveis dormitórios.

O tuturo presidente.
Fortaleza, 10—Corre com insisten-

cia no Rio que o, deputado 
~Ga}eão

Carvalhal, será eleito, presidente, da
Cama Federal para a vindoira iegis-
latura.

Manifestação ao Brazil
Fortaleza, 10 -~ Telegrammas

Chile dizem que loi feita alli uma
extraordinária manifestação ao Brazií,
na^qual tomaram parte mais de 1-O.OOG
pessoas.

Sâo hal mais secca
Fortaleza, 10—Foi extineta. a* Supe*

rintendencia do obras n,oyas eoutr.a as
seccas.
Aa^nexasâo dp Montenegro

Fortaleza, 5—Telegrammas da Eu<-

v,

y. t

ropa dizem que o reino do Montenegro
será annexado á Servia.

Fortaleza, 10--Depois da deposição
do respectivo rei, foi definitivamente
annexado á Servia o Montenegro. Por
votação unanime o governo provisório
oífereceu ao ex-P^i o titulo de gover-
nador da Ragusa e/ concedeu^lhe uma
pensão.

A conferência, da Paz
Fortaleza, 10—O governo convidou

oficialmente os srs. conselheiro Ruy
Barbosa e drs. Epitacio Pessoa e Pan-
diá Callogeras para tomarem parte na
embaixada brazileira na Conferência
da Paz.

Desastre fei'ro-viario
Fortaleza, 10—Um trem nocturno da

estrada de ferro sul de Minas despen-*»
hou se nas águas d.orio Parahyba, sen-
do metade do comboio arrastada pela
correnteza As caldeiras da locomotiva
explodiram, caisando uma verdadeira
catastrophe na qual perecerem muitas
pessoas e sahirarn innumeros feridos.

Em Portugal
Fortaleza, 10—Um desconhecido

tentou assassinar em Lisboa, o dr.
Sidronlo Paes, presidente da Repu»
blica Portugueza, disparando-] he um
tiro de pistola, que felizmento «rrou
o alvo. 0 criminoso escapou de ser
linchado pelo povo, devido a enérgica
e prompta intervensão do governador
civü.

Liceus francezes
Fortaleza, 10—-O comitê Latíno-Ame- \ j

ricano oreará no Brazil um quadro dem
Liceus francezes.

As perdas da Áustria
Fortaleza, 10- Conforme estatisticaT-^-

agora mesmo publicada a Áustria*"pern *
deu na guerra 

"quatro milhões de ho-r -
mens, incluindo 170 mil officiaes e 800»
mil soldados mortos.

Cel. Potyguara
Fortaleza, 1U--Soba presidência da

exmo. sr. dr. João Thomó ticoü or-
ganizada a Çommissão Central a fim*

fjQjde angariar donativos, p,ara á ereçãc
do busto do bravo, cearense' tenente
coronel Tertuliano Potyguara. Vão ser
enviadas listas pafít todas as cidades
do interior deste Estado.
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O A O CT * retira para impres-
| M i EL L» são, cartões, factu-
ras e o grande aortimento de calçados
para 

rhomem, senhoras e creaBça&
receberam J. Frota & Gomp.

MB»ttiJi"fii&*^^

QUEM ACHOU ?
Nesta redação gratiflcaTse gene-

rosamente a quem entregar um anel
de creançà cb*m> um pequeno bri-
'.hante, perdido hontem no trajecto
da Rua Padre Fiathc a Rua Joa-?
quim Ribeiro •'''•'.

rosada, o apetite augmentou e peso 63_
kilos quando antes de tomar o seu pre-
parado só pesava 59.

\gora jà me 'sinto disposto para o
trabalho e lsmbrei-me que tinh^ por
dever communicar-lti.e çstè facto tão
apyeçiave^ devidB' unicamente ao ELI-
HIR rJEINHi\«ME,

STO I

í

O baixo assignado negociante, re-
sidente no lugar «Jurema» termo da
Granja, tendo sciencia que em seu no*
me assignaram uma desistência ç|as
terras e propriedade? existentes no
logar Monde á. fazenda Tyaia' onde
se achava em iitígio, a favor do Pa-
trimonlo de N Senhora d,Assumpção,
Vem pela imprensa protestar contra
tal abuzo, uma vez que tem teiras e
propriedades (como seja casa de''mo-

•, Dr. Chrispiniano Brandão, formado
pela Faculdade de" Medicina do Rio d,e,
Janeiro diz : ' 

\',' ¦ 7,7 " I
.... tenho applicado com ex- '

o o Elixir de ínhamè Goulart, em
casos de^syphills terciaria, ficando en-
thusiasmado com o seu optimo^e rapi*
do fffeito, quer romo re constituinteL
geral, quer como depuratiyo. v " -

Dr. Cfy.ispiy.iano Brandão
Medico em g. Paulo, AAenida Ran- J

geí'Pestana 146. ' ¦
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FORMA LIQUIDA} *
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CONTRAI ^/

Dartbros
Golpes
ContusOst
Erysipelas
InSammaçOet
Frieiras
Feridas

\wmum
poderosamente

desaparecimento da
«SfFT«cr

A-yç^áa em qualtjuér pt., ta. Díapositario»
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DO ? I RMACEÜ.TCO 'W MAftmfí&PJi u-fi UMS
E ti-, ;V;>fHtí'rò'V'd ren e lio, isétnpre 1?m piiiiariáineuie uma verdadeir;» itivoiü^íio n,j

phi lis pelas curas quo f'péi-;-i. Não ba am
me, que se nào restabeleça promptamente, pelo qüe os 'attestados grattdfto nõs saocoiisCantemeutü enviados, como ê'è vê dos

na evolução, cativa
L; auuii'fi;o tia i-v-

doeme que to-SÓ
j.égüi ates:

Attesto que achando-.me affectado de ul- tabelioido e por isso o tenho aconselhado
céras de fundo especifico ny perna esquer
da e que apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins-
tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Mururé1 Caldas] do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri-
meiro vidro achei-me quasi de todo res-

aos meus clientes, nos casos de mani"és-
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a oxpressão, da verdade passo o pre-
sente a ti estado^ o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'-eÜé o uso Icjuè entender.

Rio de. Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Garloe de' Oliveira Costa,—Major re-

formado do Exercito

Reconheço a firma do Dr, Carlos de
.Oliveira Gosta.—Rio, 3 de Novembro de
1917.—Em testemunho da. verdade—Al-
varo Advincula da Silva—Tabellião.

Rio de Janeiro» 12 de Abril de 1917.
Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas.

i Gom grande satisfação venho commu-
nicar a V: S. que, estando soffrendo de
forte rheumatismo que me impossibiia-
va de exercer a minha actividade, acon-
selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
xir de Mururé Caldas, tendo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
radicalmente currado.

Autorisando-o a fazer publica esta nú-

nha declaração que poderá servir de eo-
selho aos que soffrem d'esta terrível mo-
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-
radrt. De V. S,, Att. ^Vendr- Obrigado--

João Fernandes Pereira Prista
Firma reconhecida

2Z aza

A

Não acceítamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviadas, sem a menor alteração, dus mesmos, conservando o tetxò^correndo tudo por contando attesta» te

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, a Praça òhlvADOR FIGUEIRA
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Francisco das Chagas Barreto Lima;
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Diplomada Pela Congresso Agricola de Maranguape

TJEUEG.—€HA1M IIIDIO

RÜASENADOR PAULllí 49
Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de*

posíto de artigos para sapateiro, bem como de grande stock ,de ca[
çados para homens, senhoras e creanças.. Dispondo de uma bem mon-
tada offcina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
da zona, está apta a despachar com máxima, a pontualidade qualquer,
encommenda de calçados, sob medida, ou de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigida por competente artista e a outra, sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuíe*grande varie-
dade de formas japonezas, podendo fabricara ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte, como sefam sintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença de que nem tudo islo que ahi fica
é reclame, ronvida-se a fazer uma visita, a SaPATARIA IDEAlL, onde
puder âconsrat^rr-a-g^ands—rMüCj^oj^e^preço e o perfeito acabamento
dos calçados.
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IMPUREZAS, DO SANGUE.
MOLÉSTIAS DA P£LLE
RHEUMATISMO, ASTHMA
SYPÜ1L15 ADQUIRIDA

CEARA-SOBR AL

t£ tâo Saboro&o como qwalqusr ijcBrdemeaa
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Tosse?
Si a tos5e vos persegue

usaeo
XAROPE DE
GRINDELIAM ^RIM^DELIA M

Wi OüveiraJuniar^iW
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PEDIR E EXIGIR SEMPRE:r'QRINDf}L,IA
unior"

A'VENDA Em OÜALQUÈK^PARTE
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Fundição Maranoense
J. Adonias & Cia, avisam ao com

mercio e aos snrs.
industriaes e agri-

—!€*" cultores que tendo
adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as reformas e melhoramentos por«que estão passando todas as
suas" secções, podem, desde já, «executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo é entregando em Camoeim sem des-
pesas de fretes.

Camoeim, 2 de Outubro de 1917
J. APONTAS & COMP.

Pharmacia Aguiar
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Nest*1 importante estabelecimento encontra-se um perrnanen-
;te depósito de drogas e produetos chimicos nacionaes e^extran-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outr^ das suas
congêneres no interior do Estado. Achasse apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

—-JC--ASSEIO E PRESTEZA—*-
FILIAL CRATHEUS

COMPANHIA DS ^SEGUROS TERRIíSTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
-DEMORA-

j. «Adonias § Comp.i
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ILEGÍVEL

Sabão
O melhor e o mais barato qne vem a esla zona

Caixa com 20 kilos liquido
ITO ESAO, GAMOGIUI

MANCHADO
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Latejuncnto das ar-
teriat do pescoço.

InBanmacões do ute-
ro.

Corrimento dós ouvi'
dn.

Rheumatismo em is-
ral.
Manchai da pei-

Is.
ABecçOei do

figado.' -•
Pores ao pei* i
Tumores nos

OMOS-
Cancros ^s»

nereoi,. i
Gunorrhéas.
Cnrbtincutos.
Fistula*.
Espinha». ;.•;
Rnchltlsmo.
Flores braiK

Üiceraís. '£

w Tumores.
Sariifl». . >.;.
Crystas.
Escropholai. .
Darthros.
Boubaa: í
Bouboaa.
s, fíaalMienltb,,.
todas as m&-
leigas pre-
vcnisatss 4a
sanipM.
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BOMBEIRO-Elpidio 
Pedro de S^/

concerta bombas a vapor ou a mÈtò.'
Pode ser. procurado u$ sua residência,
a rua das Dores.
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